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“Rua da
dengue” tem
20 doentes

Na Rua Aristides Corrêa, no
bairro Pitanga, na Serra, os
moradores contam que em
apenas três semanas, os
casos de dengue se
proliferaram. Página 8
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POLUIÇÃO DO AR ACIMA
DO LIMITE EM VITÓRIA
Índice máximo foi ultrapassado 8 vezes só na Enseada do Suá

CARLOS ALBERTO SILVA - 11/02/2011

Uma das estações de monitoramento do ar está localizada na sede do Corpo de Bombeiros, na Enseada do Suá

MEDIÇÕES

O limite máximo de pó
preto é de 14 gramas/m2

Enseada do Suá
t 2014
tAgosto - 17
t Setembro - 15,3
tOutubro - 13
tNovembro - 15,2
tDezembro - 14,2
t 2015
t Janeiro - 20,7
t Fevereiro - 15,5
tMarço - 17,2
tAbril - 13,2
tMaio - 15,52

Jardim Camburi
t 2015
t Janeiro - 7,9
t Fevereiro - 8,7
tMarço - 12,3
tAbril - 15,9
tMaio - 7,07

Ilha do Boi
t 2015
t Janeiro - 8,1
t Fevereiro - 11,9
tMarço - 5,9
tAbril - 5
tMaio - 6,92

Outros locais
t Maio de 2015
t Laranjeiras - 4,55
tCarapina - 4
tVitória Centro - 4,59
tVila Velha Ibes - 3.93
tVila Velha Centro - 2,47
tCariacica - 5,98
tVitória/Ítalo - 3,4

Medições atingem níveis recordes
Na avaliação do presi-

dentedaONGJuntosSOS
Espírito Santo Ambiental
e membro do Conselho
Municipal de Defesa do
Meio Ambiente, Eraylton
Moreschi, as medições

embairrosdeVitóriaatin-
giram níveis recordes “e
absurdos”.
SegundoMoreschi,duas

situações levaram ao au-
mentodapoluiçãoemVitó-
ria. Em agosto do ano pas-

sado entrou emoperação a
8ª usina da Vale e, em ou-
tubrodomesmoano,foire-
ligadoo3ºalto-fornodaAr-
celorMittal. “Sem contar o
aumento geral da produ-
ção das empresas. E asme-

diçõesdeJardimCamburie
Enseada do Suá não dei-
xamdúvidas”, pontuou.
Ele destaca que o Plano

Estratégico de Qualidade
do Ar (PEQAr) deveria ter
sido analisado em fevereiro

pelo Conselho Estadual de
MeioAmbiente(Consema),
o que aindanão ocorreu.
Duas CPIs, uma na As-

sembleia Legislativa e outra
na Câmara de Vitória, ten-
tam encontrar uma solução
paraoproblemadopópreto.
Os deputados ainda estão
realizando audiências nos

municípios e esperam con-
cluir os trabalhos no segun-
do semestre, após o recesso.
Na Câmara, os vereado-

res realizaram vistorias na
área do Porto da Vale, onde
constataram poluição por
minérionomar–comprova-
da por exames laboratoriais
– e emestruturas doporto.
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Apoluiçãoporpópretopas-
sou dos limites em Vitória.
Só na Enseada do Suá, em
dezmedições realizadasna
estação de monitoramen-
to,oíndicemáximodequa-
lidadedoar(IQA) foiultra-
passado oito vezes. E não
foi só lá.ObairrodeJardim
Camburi atingiu seu recor-
de histórico, desde 2009,
noúltimomês de abril.
Foramanalisadasasme-

diçõesmensais feitas pelas
dez estações de monitora-
mento do ar do Instituto
Estadual deMeio Ambien-
te (Iema), localizadas na
Grande Vitória, entre os
meses de agosto do ano
passado emaio deste ano.

RECORDE
A situação é pior na Ca-

pital. Emabrilúltimo, Jar-
dim Camburi atingiu o pi-
co de 15,9 gramas coleta-
das, por metro quadrado,
durante 30 dias. O maior
valor já registrado na re-
gião–de12,3–, tinha sido
emmarço último.
Pelo decreto estadual

queestabeleceospadrões
de qualidade do ar, de de-
zembro de 2013, o limite
máximo de pó preto é de
14 gramas coletadas em
um metro quadrado, em
30 dias (14g/m2/30
dias). Omesmo limite va-
le para Vitória.
A Enseada do Suá vem

apresentando picos desde

agosto de 2014. Em janei-
roatingiu20,7eemmarço
chegou a 17,2. O último
registro, de maio, foi de
15,52, e representa a mé-
diadequatroamostrasco-
lhidasnaestação.Umade-
las alcançou 25,52.
Em janeiro deste ano, lo-

go após assumir a pasta, o
secretário deMeioAmbien-
te,RodrigoJúdice,notificou
os principais agentes polui-
dores a apresentarem um
planoparamelhorarasitua-
ção.Sepautounasmedições
domêsdenovembrodeLa-
ranjeiras,naSerra,eadaEn-

seadadoSuá,ambastinham
ultrapassadoo limite de14.
Na época foramnotifica-

dos a Vale, a ArcelorMittal
Tubarão, o Sindicato da
Construção Civil (Sindus-

con),asprefeituras(respon-
sáveispelocontroledapoei-
ranas ruas)eoDetran (que
precisa fiscalizar a poluição
geradapelos carros).
Desde então, a estação

de monitoramento da En-
seada do Suá ultrapassou
o limite mais cinco vezes,
doisdelesjánavigênciada
nova legislação de Vitória
sobre a qualidade do ar.
Júdice tambémdetermi-

nou a convocação do Con-
selhoEstadualdeMeioAm-
biente(Consema)paraana-
lisar o Plano Estratégico de
Qualidade do Ar (PEQAr),

quenão foi concluído.
A aplicação de penali-

dadesmaisdurascontraos
agentes poluidores esbar-
ra em uma barreira jurídi-
ca, explicou na época o se-
cretário. Um dos empeci-
lhos é a conclusão de um
estudo que aponte, com
clareza, quem são os res-
ponsáveis pelo pó preto.
Há 37 anos se estuda a

poluição na Grande Vitó-
ria. E hámais de dois anos
se tentaavançarnadefini-
ção de parâmetros que in-
diquemaparticipaçãodas
indústrias nessa poluição.

O MAIOR

20,7
gramas/m2

O maior pico já registrado
nas estações foi em ja-
neiro, na Enseada do Suá.
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Poeira causa conjuntivite
e agrava doenças de pele
A grande quantidade

depóatacamaisosaspec-
tos físicosdocorpoepode
agravardoençasdepele e
também provocar irrita-
ções. O alerta é do presi-
dente da Associação Bra-
sileira de Alergia e Imu-
nologia, o médico José
Carlos Perini.
“O que mais recebemos

noconsultórioéadermati-
te atópica, uma coceira em

pele seca que forma placas
edescama.E isso é agrava-
do pelas condições am-
bientais”, explica Perini.
Além disso, outros ti-

pos de dermatite e tam-
bém doenças crônicas co-
mo a psoríase podempio-
rar pelo contato contínuo
com o pó.
“Essapoeiraparticula-

da é ácida e também irri-
tamuito, principalmente

os olhos, causando até
conjuntivite”, comenta o
médico.

JOVENSDOENTES
Perini diz que uma pes-

quisarecentemostrouque
46% das crianças e jovens
entre6e18anosdeVitória
sofrem de doenças respi-
ratórias. “A média nacio-
nal é de 25%, estamos
muito acima”, diz.

Isso deve-se à poluição
que não é facilmente en-
xergada, comoopó preto.
Trata-se das partículas pe-
quenas e dos gases emiti-
dos, que agem quimica-
mente no corpo humano.
“Isso é um agravante

para as questões respira-
tórias, como sinusite, rini-
te, asma, tosse e enfisema
pulmonar”, destaca.
Doenças cardíacas

pré-existentes também
são agravadas e esses ma-
teriais são capazes de au-
mentar as chances do in-
farto domiocárdio.

ENSEADA DO SUÁ E JARDIM CAMBURI

Iemadizqueobrassãoresponsáveis
pelo excessodepópretonoar
As intervenções
foramrealizadas
pertodas estações
demonitoramento

RICARDO MEDEIROS

Limpeza

Moradora da En-
seada do Suá,
Isabella diz que
sua varanda teve
que ser fechada,
mas ainda assim
o apartamento
precisa ser limpo
diariamente.

“Para comer,
é ruim, a
mesa sempre
está suja. E
se deixamos
a báscula do
banheiro
aberta,
enche de pó”
—
ISABELLA
ZANDONADE
UNIVERSITÁRIA
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Duas obras são apontadas
como as principais respon-
sáveispeloexcessodepoei-
ra registrado, principal-
mente,emduasestaçõesde
monitoramento de Vitória.
Umadelasaconteceuna

EnseadadoSuá,bemaola-
do da estação que fica na
sede do Corpo de Bombei-
ros.Trata-sedareformado
prédio e da calçada da As-
sembleiaLegislativa,como
explicou Alexsander Bar-
ros Silveira, coordenador
do Centro Supervisório de
Qualidade do Ar do Iema.
“Teve inícioemjaneiroe

o nível de influência se
comprova com os altos va-
lores registrados, com pico
de até 20,7 naquele mês”,
disseSilveira.Aoutraobra,
feita pelaCesan entremar-
ço e abril, aconteceu em
JardimCamburi,emfrente
à Unidade de Saúde onde
está instalada a estação.

PROVA
De acordo com Silveira,

historicamente a estação
de Jardim Camburi não
apresenta picos tão eleva-
dos quanto o que foi regis-
trado no período da obra.
Uma prova, segundo

ele, de que a contribuição
da construção civil para a
poluição nestes locais foi
maior, vem da estação da
Ilha do Boi. “É a estação

que tem a influência mais
direta da siderurgia e lá
não houve grandes varia-
ções,oquelevaaconclusão
de que nos outros pontos
houvecontribuiçõesdeou-
tras fontes”, ponderou.
A medição de maio da

Ilha do Boi teve média de
6,92, resultado de três
amostras. Uma delas che-
gouaumíndicede15,70,e
as outras em1,70 e 3,34.
OsubsecretáriodeMeio

AmbientedeVitória,Paulo
Barbosa, também avalia
que a estação de Jardim
Camburi, pelo histórico
dasmedições,podetertido
um“picoocasional”equea
situação da Enseada do
Suá émais crítica.

Emdecorrênciadisso,ex-
plicou, foram intensificadas
as fiscalizações nas empre-
saseoutrossetorespoluido-
res. Tambémfoi ampliadaa
varrição, com aspiração do
pó, nas vias demaiormovi-
mentode carros.

PLANO
Alexsander Silveira in-

formou que as empresas e
setores notificados em ja-
neiro apresentaram seus
planos paramelhorar a po-
luição e que o Iema os ava-
lia.Disseaindaque foi cria-
daumaCâmaraTécnicapa-
ra discutir a qualidade do
ar, que ainda está analisan-
dooPlanodeQualidadedo
Ar (PqAr) do Estado.

O OUTRO LADO

Empresas: melhorias para reduzir pó

Em nota, a Vale infor-
mou que o DNA da Poei-
ra, concluído em 2011,
antes das melhorias im-
plantadas pela empresa,
apontou que a contribui-
ção das indústrias mine-
ro-siderúrgicas na poei-
ra sedimentável é pre-
dominante apenas na
estação da Ilha do Boi,
que nos últimos meses
se mantém abaixo do li-
mite estabelecido pela
lei. Importante ressaltar
que essa é a única es-

tação de monitoramento
que apresentou redução
no índice de poeira des-
de abril de 2009, o que
confirma a eficiência das
melhorias realizadas pe-
la Vale e a influência de
outras fontes, não-in-
dustriais, nas demais re-
giões da Grande Vitória.
Já a ArcelorMittal Tuba-
rão informa que vem
implementando desde
2014 um plano de in-
vestimentos ambientais
da ordem de 100 mi-

lhões de dólares, envol-
vendo novas tecnolo-
gias e sistemas de con-
trole ambiental e visan-
do a melhoria contínua
através da redução de
suas emissões. A em-
presa afirma que tem
atendido a todas as de-
mandas do órgão am-
biental, em especial a
apresentação, em feve-
reiro de 2015, de um
plano de emergência vi-
sando uma intensifica-
ção dos controles am-
bientais e que vem sen-
do permanentemente
fiscalizada.


